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O que é este kit
Você fez o Workshop AVR–S. Viveu os dois dias. Percebeu padrões que operavam antes da sua consciência. Construiu um Plano Pessoal. E agora tem a oportunidade de levar uma versão desse trabalho para a sua equipe.
Este kit te dá exatamente o que você precisa para facilitar uma sessão de 2 horas com a sua equipe — usando a linguagem e os princípios do método AVR–S, adaptados para o contexto coletivo.

O QUE ESTA SESSÃO ENTREGA
✦  A equipe percebe os padrões automáticos que operam no coletivo — não apenas no individual
✦  A equipe nomeia a cultura invisível que se formou sem escolha
✦  A equipe constrói acordos conscientes de como quer operar juntos
✦  Você, como líder, demonstra o método na prática — o que reforça o seu próprio sistema

ANTES DE COMEÇAR — O QUE VOCÊ PRECISA SABER
⚠  Você não é André. Não precisa ser. Esta sessão usa a linguagem AVR–S, mas a facilitação é a sua — com a sua história, a sua equipe, o seu contexto. Não tente reproduzir o workshop. Traga o que você viveu.
⚠  O silêncio é pedagógico. Resista ao impulso de preencher o espaço após cada pergunta. A pergunta que fica no ar trabalha mais do que a explicação que vem depois.
⚠  Você não está ensinando. Está facilitando percepção. A diferença é importante: quem ensina tem respostas. Quem facilita tem perguntas.

ESTRUTURA DA SESSÃO — VISÃO GERAL
	Bloco
	Horário
	Conteúdo
	Duração

	Abertura
	00:00 – 00:15
	Contrato de presença e calibração de estado
	15 min

	Bloco 1
	00:15 – 00:45
	Diagnóstico — o automático coletivo da equipe
	30 min

	Bloco 2
	00:45 – 01:15
	A cultura invisível — o que se formou sem escolha
	30 min

	Bloco 3
	01:15 – 01:45
	Acordos conscientes — o que queremos construir juntos
	30 min

	Encerramento
	01:45 – 02:00
	Compromisso individual e próximos passos
	15 min




O QUE PREPARAR ANTES DA SESSÃO
□  Imprimir a Folha de Exercícios — uma por participante
□  Sala com cadeiras em semicírculo ou círculo — sem mesas entre você e a equipe
□  Flipchart ou quadro branco para registrar os acordos coletivos no Bloco 3
□  Celulares no silêncio — comunicar antes da sessão começar
□  Bloqueie 2h na agenda sem reuniões antes ou depois — você precisa chegar regulado
💡  Chegue 15 minutos antes. Fique em silêncio enquanto a equipe chega. Observe o estado deles. Isso já é facilitação.
ABERTURA
Contrato de Presença  ·  Calibração de Estado
⏱  15 minutos  |  00:00 – 00:15

O SILÊNCIO DE ABERTURA
▶  Fique de pé. Aguarde todos sentados. Faça uma pausa de 6 a 8 segundos antes de falar.
FALA  "Bom dia. Antes de começar — eu quero que vocês notem o que acabou de acontecer. Eu não falei assim que todo mundo sentou. Eu esperei. Esse silêncio que vocês sentiram — já é o método."

POR QUE ESTA SESSÃO EXISTE — SUA HISTÓRIA PESSOAL
⏱  5 minutos
Aqui você conta o que viveu no workshop. Não reproduza o método — conte o que percebeu sobre você mesmo. Um padrão que não tinha nomeado. Uma decisão que tomou a partir do estado errado. Um automático que estava operando sem a sua permissão.
⚠  Seja específico e pessoal. A equipe não precisa de teoria — precisa ver que o líder percebeu algo real sobre si mesmo. Isso cria segurança para que eles também percebam.
💡  Não diga 'aprendi muito no workshop'. Diga o que você percebeu. 'Eu descobri que quando estou sob pressão, eu aumento o controle sem perceber. E o custo disso para vocês é...' Esse nível de honestidade é o que abre a sala.

O CONTRATO DE PRESENÇA — TRÊS TERMOS
FALA  "Para que essa sessão funcione, preciso que façamos um acordo. Três termos."
FALA  "Primeiro: celular no silêncio. Não por respeito a mim — porque o que vamos fazer aqui exige que vocês percebam estados internos. Isso não acontece com atenção dividida."
FALA  "Segundo: suspensão do especialista. Alguns de vocês vão reconhecer padrões antes de eu terminar de descrever. Resistam ao impulso de explicar. Observem primeiro."
FALA  "Terceiro: presença com desconforto. Vou fazer perguntas que não têm resposta imediata. Esse desconforto é intencional — é onde o trabalho acontece."
?  Alguma dúvida sobre esses termos?
▶  Esperar. Se ninguém perguntar, seguir.

ESCANEAMENTO DE ESTADO COLETIVO
FALA  "Antes de começar, quero fazer algo simples. Todos coloquem os pés no chão. Mãos no colo. Fechem os olhos por 30 segundos. E observem: como está o corpo agora? A mandíbula está tensa? Os ombros levantados? A respiração curta?"
▶  30 segundos de silêncio total. Você também faz — não fique observando a equipe.
FALA  "Abram os olhos. O que vocês perceberam não é exercício de relaxamento. É a primeira ferramenta da sessão. O corpo sinaliza o estado antes da mente perceber. E é a partir desse estado que vamos trabalhar hoje."
BLOCO 1    O Automático Coletivo
00:15 – 00:45  ·  30 minutos

OBJETIVOS DO BLOCO
✦  A equipe percebe que padrões automáticos operam no coletivo — não apenas no individual
✦  Cada pessoa nomeia um automático próprio com impacto na equipe
✦  O grupo começa a ver a conexão entre o automático individual e a dinâmica coletiva

INTRODUÇÃO — O AUTOMÁTICO QUE A EQUIPE NÃO VÊ
⏱  8 minutos
PRINCÍPIO AVR–S  "O que você chama de escolha é, muitas vezes, execução automática de um sistema invisível. O automático foi aprendido — não é natural."
FALA  "Cada um de nós opera com padrões automáticos. Respostas que foram aprendidas em algum momento — e que passaram a operar sem que a gente perceba. O problema não é ter automáticos. O problema é não vê-los. Porque o que não é visto... continua operando. E quando os automáticos individuais se encontram numa equipe, eles criam algo maior: um padrão coletivo. Uma forma de funcionar que ninguém escolheu conscientemente."
FALA  "Hoje vamos olhar para isso juntos. Não para julgar — para perceber. Porque perceber é o primeiro passo para escolher diferente."

EXERCÍCIO 1 — O MEU AUTOMÁTICO NA EQUIPE
⏱  15 minutos
▶  Pedir que todos abram a Folha de Exercícios — Exercício 1.
FALA  "Quero que cada um pense em um padrão automático que vocês têm em situações de pressão ou conflito com a equipe. Não o padrão que vocês gostariam de ter — o que de fato acontece. Escrevam na folha."
▶  3 minutos de escrita individual em silêncio. Então a segunda pergunta:
FALA  "Agora: qual é o impacto desse padrão nas pessoas ao seu redor? O que a equipe percebe — mesmo que você nunca tenha nomeado?"
▶  2 minutos de escrita. Então colher 3 ou 4 relatos voluntários. Você também compartilha o seu — o que você percebeu no workshop sobre si mesmo. Isso dá permissão para a equipe ser honesta.
⚠  Se alguém compartilhar algo que cria tensão na sala — não resolva. Apenas valide: 'Obrigado por nomear isso.' O objetivo não é resolver agora — é perceber.
💡  Se a equipe estiver reticente no início, compartilhe primeiro o seu automático com profundidade real. Quanto mais honesto você for, mais a equipe vai se abrir.

FECHAMENTO DO BLOCO 1
⏱  5 minutos
FALA  "O que percebemos até agora é que cada um de nós tem padrões que operam antes da consciência. E quando esses padrões se encontram numa reunião, numa decisão difícil, num momento de pressão — eles se amplificam. O estado de quem fala primeiro define o estado da sala. O automático de quem lidera vira referência para todos. Isso não é crítica. É o ponto de partida para o que vem a seguir."
?  O que vocês perceberam de comum nos padrões que foram compartilhados?
▶  Ouvir 2 ou 3 respostas. Não analisar — apenas registrar no flipchart se quiser. Então seguir para o Bloco 2.
BLOCO 2    A Cultura Invisível
00:45 – 01:15  ·  30 minutos

OBJETIVOS DO BLOCO
✦  A equipe nomeia as regras não escritas que operam no coletivo
✦  O grupo percebe como a cultura invisível se formou — e quem a construiu
✦  Criar abertura honesta para o que precisa ser dito antes dos acordos

INTRODUÇÃO — O QUE NUNCA FOI DITO MAS TODOS SABEM
⏱  8 minutos
PRINCÍPIO AVR–S  "Cultura não é o que você declara. É o que você repete. E o que se repete sem perceber vira lei."
FALA  "Toda equipe tem duas culturas. A declarada — os valores no papel, o que aparece nas reuniões de alinhamento. E a invisível — o que de fato opera no dia a dia. A segunda é construída pelo que foi tolerado, pelo que não foi nomeado, pelo que se repetiu sem escolha."
FALA  "Essas regras invisíveis não são ruins por natureza. Mas quando não são vistas, elas operam por baixo de tudo que a equipe tenta construir. E criam um teto invisível para o desempenho e para a confiança."

EXERCÍCIO 2 — AS REGRAS NÃO ESCRITAS
⏱  15 minutos
▶  Pedir que todos abram o Exercício 2 da folha.
FALA  "Quero que cada um escreva duas coisas. Primeiro: uma regra não escrita desta equipe que todos sabem mas ninguém verbaliza. Pode ser sobre como as decisões são tomadas, como o conflito é evitado, como o feedback não acontece, como as reuniões funcionam de verdade."
▶  3 minutos de escrita individual.
FALA  "Segundo: de onde essa regra veio? O que foi tolerado, ignorado ou reforçado que a criou?"
▶  2 minutos de escrita. Então:
FALA  "Agora vamos compartilhar. Não há resposta errada. Não estamos aqui para apontar culpa — estamos aqui para ver o que estava invisível."
▶  Colher 4 a 5 relatos. Registrar no flipchart as regras que aparecem. Você facilita sem julgamento. Se perceber uma regra que envolve você diretamente como líder, reconheça:
FALA  "Isso que vocês estão nomeando — eu contribuí para isso. E é exatamente por isso que estamos aqui."
⚠  Este momento pode gerar tensão real. Especialmente se alguma regra invisível envolver comportamentos do líder. Permaneça presente. Não se defenda. Diga: 'Obrigado por nomear. Isso é exatamente o tipo de conversa que precisamos ter.'
💡  Se a equipe estiver com dificuldade de nomear as regras, você pode dar um exemplo da sua: 'Uma regra não escrita que eu percebo é que... e eu contribuí para isso quando...' Isso quebra o gelo.

A PERGUNTA QUE MUDA O TOM
⏱  5 minutos
FALA  "Vou fazer uma pergunta para o grupo. Não precisa responder imediatamente."
?  Se essa cultura invisível continuar operando nos próximos 12 meses — o que vai ter se perdido?
▶  Pausa de 10 segundos. Deixar a pergunta existir. Colher 2 ou 3 respostas breves. Então:
FALA  "É para esse futuro que os acordos do próximo bloco existem."
BLOCO 3    Acordos Conscientes
01:15 – 01:45  ·  30 minutos

OBJETIVOS DO BLOCO
✦  A equipe constrói acordos concretos e escolhidos — não declarações genéricas
✦  Cada acordo endereça diretamente uma regra invisível identificada no Bloco 2
✦  Os acordos são simples, específicos e verificáveis no dia a dia

O QUE É UM ACORDO CONSCIENTE — E O QUE NÃO É
⏱  5 minutos
PRINCÍPIO AVR–S  "Você não se torna aquilo que declara. Você se torna aquilo que repete."
FALA  "Acordos conscientes não são valores no papel. Não são frases bonitas num quadro. São comprometimentos específicos sobre como vamos agir — especialmente sob pressão. E a diferença entre um acordo real e uma declaração vazia é simples: um acordo real é verificável. Você consegue dizer, no final de uma reunião, se ele foi honrado ou não."
FALA  "Exemplos de declaração vazia: 'Vamos ser mais transparentes.' Exemplo de acordo consciente: 'Quando eu discordar de uma decisão, vou nomear em voz alta — na reunião, não depois.'"

EXERCÍCIO 3 — CONSTRUINDO OS ACORDOS
⏱  20 minutos
▶  Pedir que todos abram o Exercício 3 da folha.
FALA  "Olhem para as regras invisíveis que nomeamos. Para cada uma, vamos construir um acordo que a substitua. Não o oposto da regra — um comportamento concreto que queremos repetir."
▶  André escreve no flipchart a estrutura: REGRA INVISÍVEL → ACORDO CONSCIENTE. Exemplo:
Regra invisível: Não se questiona a decisão do líder em público.
Acordo consciente: Qualquer pessoa pode nomear uma dúvida antes da decisão ser fechada.
▶  Dar 5 minutos para que cada pessoa escreva 1 a 2 acordos na folha individual. Então construir os acordos coletivamente:
FALA  "Vamos escolher juntos. Quero ouvir as propostas de vocês. E vamos decidir quais acordos queremos de fato honrar — não todos os que surgiram, mas os que realmente importam para essa equipe."
▶  Facilitar a construção coletiva. Registrar os acordos no flipchart. O processo deve gerar no máximo 4 ou 5 acordos — menos é mais. Cada acordo deve ser:
Específico  — descreve um comportamento, não uma intenção
Verificável  — dá para saber se foi honrado ou não
Bilateral  — vale para todos, incluindo o líder
⚠  Se a equipe propuser acordos vagos como 'ser mais respeitoso' ou 'comunicar melhor' — pergunte: 'Como saberemos que esse acordo foi honrado? O que veríamos de diferente numa reunião?' Isso força a concretude.
💡  Os melhores acordos costumam vir das regras invisíveis mais desconfortáveis. Se o grupo evitar uma regra importante, nomeie: 'Notei que não tocamos em... Queremos criar um acordo sobre isso?'

ASSINANDO OS ACORDOS
⏱  3 minutos
FALA  "Agora vou pedir que cada um transcreva os acordos na folha de exercícios — e assine. Não é um ritual simbólico. É o comprometimento de que você vai honrar isso mesmo quando for difícil. Especialmente quando for difícil."
▶  2 minutos de escrita e assinatura. Você também assina — na frente da equipe.
ENCERRAMENTO
Compromisso individual  ·  Próximos passos
⏱  15 minutos  |  01:45 – 02:00

O COMPROMISSO INDIVIDUAL
⏱  8 minutos
FALA  "Antes de encerrar, cada um vai escrever uma frase. Uma só. Na folha de exercícios. O comprometimento pessoal de vocês com o que perceberam hoje. Não o que acham que deveriam escrever. O que é real."
▶  3 minutos de escrita em silêncio. Então:
FALA  "Se alguém quiser compartilhar — apenas a frase do compromisso, não o raciocínio — eu gostaria de ouvir."
▶  Ouvir os que quiserem. Não comentar. Apenas: '[Nome], obrigado.' Você também lê o seu.

PRÓXIMOS PASSOS CONCRETOS
⏱  5 minutos
FALA  "Os acordos que construímos hoje não vivem no flipchart. Vou digitalizá-los e enviar para todo o grupo até amanhã. Eles ficam visíveis para todos."
FALA  "Em 30 dias, vamos ter uma conversa de 20 minutos sobre como os acordos estão sendo honrados. Não uma avaliação de desempenho — uma observação coletiva. O que funcionou, o que resistiu, o que precisa ser ajustado."
FALA  "E se em algum momento vocês perceberem que um acordo não está sendo honrado — por mim ou por qualquer pessoa da equipe — o acordo é que isso seja nomeado. Sem acúmulo. No momento."

O FECHAMENTO
⏱  2 minutos
FALA  "Essa sessão não muda tudo de uma vez. Mas muda o que pode ser visto. E o que pode ser visto pode ser escolhido. Eu trouxe isso para vocês porque eu acredito que o que vivemos no workshop pode mudar a forma como trabalhamos juntos. Mas só se formos honestos sobre o que estava invisível. E vocês foram."
▶  Pausa de 5 segundos.
FALA  "Obrigado pela presença."
⚠  Não saia imediatamente. Fique disponível por alguns minutos. Conversas individuais após a sessão são frequentemente as mais importantes.




APÓS A SESSÃO — O que fazer
NAS PRÓXIMAS 24 HORAS
□  Digitalizar os acordos do flipchart e enviar para toda a equipe por e-mail
□  Salvar sua folha de exercícios assinada
□  Agendar o check-in de 30 dias com a equipe (20 minutos na agenda)

NO CHECK-IN DE 30 DIAS — TRÊS PERGUNTAS
FALA  "O que de fato mudou desde a sessão? (comportamento concreto, não intenção)"
FALA  "Qual acordo está sendo mais difícil de honrar — e o que está por trás disso?"
FALA  "O que precisamos ajustar nos acordos para que eles se sustentem?"
💡  O check-in de 30 dias é mais importante do que a sessão em si. É onde os acordos se provam ou se perdem. Não cancele.

SE QUISER IR MAIS FUNDO
Esta sessão é o primeiro passo. Se a equipe quiser aprofundar o trabalho — em formato de workshop completo, mentoria de equipe ou treinamento continuado — entre em contato com André diretamente.
audax.silfexsil@gmail.com  ·  (21) 96416-4234
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